












































































































































































dor com o objeto de suas pesquisas, nao o distanciamento asséstico e nao compro­
missado coma realidade indígena. Assim sendo, propusemo-nos a·apresentar a FUNAI 
urna série "<le sugestoos quanto ao desenvolvirnento integrado da comunidade, 
ouvidos os índios, o chef e do posto e consultadas as nossas Em suma, a 
partir de objetivos gerais e específic?S, levamos ao conhecimento da presidencia do 
órgao oficial de tutela e as sugest0es que se seguem: 

Objetivos gerais 

1 - A necessidade primeira, de ordem económica - pois dela depende a so­
brevivencia física e CUitural da tribo -, deve ser solucionada a partir de urna ade­

a realidade local, buscando antes de tudo um desenvolvimento que leve os 
indígenas a adaptarem-se paulatinamente a sociedade nacional envolvente. O que 
se pretende é a auto-suficiencia económica, o que fará com que os Maxakali nao se­
jam mais tidos e havidos como párias do sistema, e sim como seres que produzem 
e vivem desse trabalho. 

2 - Sob o aspecto social e educacional visa-se igualmente sua a 
comunidade civilizada. l! preciso dar-lhes de enfrentar melhor a socieda­
de brasileira pelo conhecimento - int lusive autoconhecimento como grupo indíge­
na explorado e minimizado ao longo dos anos de colonialismo interno - e pela 

formal. 

3 - Sob o ponto de vista de saúde, dar-lhes melhores condi90es de higidez, 
valorizando a medicina preventiva e caseira. 

4 - Quanto a da FUNAI, tornar possível urna assistencia integrada 
em todos os níveis, fugindo ao patemalismo. Isto permitirá a sociedade Maxakali 
um desenvolvimento adequado as suas aspira9oes - ouvidos os representantes tri­
bais - e, com aux11io daquele órgao, a e valorizayao permanente do seu 
patrimonio. 

Objetivos específicos 

1 - de culturas tropicais que atendam as reais necessidades dos 
ind ígenas - milho, feijao, mandioca, bananas, batata-doce - lan· 
9ando·se mao do trabalho coletivo; incentivar a cria9ao de urna horta coletiva de 
várzea, tanto em Água Boa quanto em Pradinho, visando a obten9ao de e 
legumes a serem consumidos pelos próprios índios; criacao de um pomar a partir 
do já existente, com frutas tropicais que melhor se adaptam ao clima e solo locais 
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(banana, jaca, manga, abacate e outras que a alimentar do gru­

po). 

Ainda dentro do pJanejamento integrado é preciso nfo desconhecer que o Ma­
xakali há tempos consome proteína animal tirada da carne bovina e suína principal­
mente . Coma do seu meio ambiente, rareando a e diminuindo os 
peixes nos rios, houve por bem buscar outra fonte de suprimento protéico. Assim 
sendo, pode-se aventar a possibilidade de se explorar a piscicultura, avicultura e 
suii1ocultura na área do Posto. lsto porque, no primeiro caso, há ótimas 
para se construir um tanto em Agua Boa quanto em.Pradinho, dada a abun­
dancia de água e a topografia. Basta que se f estudos das locais por 
pessoal especializado (equipe da Universidade Federal de ou do Instituto Es-
tadual de Florestas - IEE, por exemplo), introduzindo espécies que garantam alto 
índice de e crescimento rápido. Desta forma o regime alimentar seria 
complementado com proteínas de outra fonte que nao a carne bovina. A 
so bem sucedida, supriria nao só a comunidade Maxakali como também podena Vlt 

a atender o mercado externo sob forma de peixe salgado. 

l - de professora bilingüe para o PI e fomecimento de meren­
da escolar adequada as necessidades alimentares indígenas. dos adul­
tos interessados e da fazenda-escola, visando a de monitores 
agrícolas, tratoristas e artífices rurais, seriam medidas que a cur:to e longo 
prazo o desenvolvimento comunitário. l! preciso nao deixar de lado o lazer., 
considerando-se que o índio é lúdico por natureza. As chegaram a 
pedir-nos bolas de futebol, já que apreciam o jogo e nfo possuem de. com­
prá-las. Outro aspecto que deve ser salientado é o da do seu propno pa­
trimonio cultural. Devem-se incentivar os valores próprios do grupo, aconselhando-0 
a nao deixar perder o que lhe .foi transmitido pelos ancestrais, e valorizar as expe­
riencias próprias. Assim, mais se acentuará o orgulho pela sua indianidade, nio cor­
rendo o risco de se desintegrar diante dos apelas da sociedade envolvente. 

3 - Sob o aspecto saúde, a do médico no Posto deverá ser pel? 
menos quinzenal, através de convenio com o FUNRURAL, o mesmo podendo-se di­
zer do odontólogo. O PI necessita de , pelo menos, dois enfermeiros e de sua pre­

diária , um em Água Boa e outro em Pradinho. A equipe de saúde Prc:­
parar monitores ou auxiliares indígenas, capazes de transmitir básicas de hi­
giene e puericultura. Tratando-se de um projeto comunitário indígena, buscando 
reativar valores próprios na dos problemas do deve ser 
nada a medicina caseira em prol dos produtos farmaceuticos cnados pela ctviliza­

Deve-se, sim, buscar para os problemas habituais de saúde na flora lo-
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cal, o que os aproximaria de suas raízes culturais e romperia pelo menos alguns la­
~s de dependencia com o mundo civilizado. 

4 - Medidas efetivas a serem tomadas pela FUNAI se enqltddrariam nos se­
guintes tópicos: 

a - Incentivo ao artesanato indígena de boa qualidade - ceramica, tran~a­
do, adornos e armas - com matéria-prima original e nfo desfigurada pe­
la inclusfo de produtos industrializados - contas de plástico, corantes, 
fios de nylon. O produto final seria vendido pela Artíndia-FUNAI, re­
vertendo efetivamente a quantia apurada a comunidade de artesaos; des­
sa forma seria evitado o ócio e se garantiría um rendimento extra as fa­
milias. 

b - Funcionamento diário da mercearia-cantina, o que evitará o desloca­
mento dos indígenas para as localidades de Batinga e Santa Helena, di­
minuindo conseqüentemente o índice · de venda clandestina de bebidas 
alcoólicas e a explora~o a que se veem submetidos os Maxakali nas ven­
das e feiras locais. 

c - Cuidado na manuten~o e prote~o ao património indígena, incluindo­
se : reflorestamento de encostas, evitando-se a erosao (convenio com o 
IBD F, utilizando-se espécies da flora brasileira que melhor se· adaptem 
a micro-regiao em apre~o); vigilancia contínua sobre a reserva florestal 
ainda existente, para que nao seja dilapidada por pessoas inescrupulosas; 
uniao, se possível, das glebas de Água Boa e Pradinho, retirando os pos­
seiros da área intermediária e indenizando-os de acordo com o valor da 
terra e as benfeitorias existentes (vide apéndice n<? 5). 

d Efetivo controle da área, para evitar a venda clandestina de bebida aos 
indios e as provoca~óes decorrentes. Os infratores devem ser punidos 
conforme os termos da legisla~ao em vigor. Assim se evitará também a 
tensao, o conflito, o roubo e a agre~o de parte a parte. Esse é o as­
pecto mais premente da questao, pois nao existe o Maxakali problema : 
existe, na verdade, o problema da bebida com todas as suas conse­
qüéncias, que afetam negativamente a comunidade Maxakali. 

Tais foram as sugestoes apresentadas a FUNAI, com pequenas altera~oos na 
forma

40
. Urna próxima visita a ser f eita na área nos dara condi~s de avaliar o 

que efetivamente mudou e o que permanece como antes. 
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VIII ~ CONCLUSÁO 

Os Maxakali e os Pataxó, povos pertencentes A família lingüística homó~ 
(segundo Rodrigues), que incluí ainda os extintos Monoxó, Kapoxó, Makoni e Ma­
lali, sao os únicos representantes vivos de um grupo indígena que, vi~ndo em área 
hoje correspondentes ao sul do estado da Babia e nordeste mineiro, foram elimina­
dos pela sociedade neobrasileira em busca de terras férteis, água farta e promessas 
de riqueza. As frentes agropastoris, enquanto os indios nao representaram obstácu­
lo a sua expansao, com eles conviveram e os utilizaram mesmo como mio-de-obra 
barata e f arta. Enquanto valeram como servi~ais, vaqueiros, coletores de ervas me­
dicinais, remeiros e pequenos agricultores tiveram garantida a sua sobrevivéncia.. 
Adensando-se a frente pioneira, no entanto, o que valeu foi a invasio e o espólio 
do território indígena. Juntando-se a esse fator, outros tais como a qualidade de vi­
da imposta ao indio, a destribaliza~áo , a doenca trazida pelo homem civilizado, a 
rniscigena~ao e as compulsóes económicas, criando-se la~os de dependencia cada ~z 
maiores entre a comunidade indígena e o mundo dos ''brancos", desfigurou-se pou­
co a pouco o património cultural e étnico original. Acrescentando-se além do mais o 
extermínio deliberado uaqueles grupos que se opusessem a ocu~ sistemática de 
suas terras, é de espantar inclusive que tenham sobrevivido os Pataxó e os Maxakali. 

Visitados por vários autores no século passado os Maxakali for~ considera­
dos índios indolentes, pouco dados ao trabalho agrícola e bastante anñgos dos civi­
lizados, com eles colaborando na def esa do vale do Jequtinhonha contra seus inimi­
gos tradicionais, os Botocudos. Ao serem descritos por Pohl, Saint-Hilaire e Wied, 
os contatos com a sociedade envolvente haviam modificado em parte sua cultura 
tradicional. Esquivando-~ posteriormente de contatos mais Últimos comos civili· 
zados buscaram abrigo em rinooes ainda nao alcan~ados pelos colonos, conseguindo 
sobreviver e conservar parte de seu patrimonio cultural de origem. Pelo menos dois 
grupos tiveram éxito nessa política de isolamento: os Maxakali do Farrancho ~ os 
das matas dorio Jucurucu. Ao se valorizarem, no entanto, as terras que os abng• 
ram no final do século XIX, deslocatam-se para outro refúgio, onde até hoje se en­
contram seus descendentes. 

No século XX f oram descobertos pelo protecionismo oficial, ten do o Servi~ 
de Prote~ao aos (odios criado para eles o PI Mariano de Oliwira: Dado .poátivo 
acerca da atua~o do órgao f oi a recupera~áo de suas terras, que tinham sido ocu­
padas por invasores das mais variadas categorias e intensóes. ~ a . corrup~o que 
assinala o período final daquele órgáo do governo também os atingi~, s~~do-se 
urna política de desacertos, de atitudes contraditórias e medidas preJudic1ai~ a co­
munidade indígena, o que levou os Maxakali a se levantarem contra as autondades 
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do posto. A única" alternativa imaginada pelo S.P .I. foi a interven?ªº milit~r, entre­
g¡mdo os destinos da comunidade a Políci~ Militar do Estado de Minas Gerais. 

F..nquanto se passavam tais fatos, praticamente nada havia si~') escrito sobre 
Os Maxabli no século XX. Á exee~o de relatórios e estudos de Niinuendajú, de. 
Rub~r e de Amorim, o que havia se resumía nas informa¡yoes contidas no Hand~· 
book of South American lndians e a men¡y0es mínimas em livros e obras nao especí­
ficos (Ribei.ro,, Os indios e a civilizQfáo; Lfnguas e culturas indzgenas do Brasil). 
O estudo de Rubinger f oi, pode-se dizer , pioneiro, logo seguido do trabalho de Stella 
AmoÓID. Mais recentemente a professora da Universidade de J uiz de Fora, Neli 
Ferreíta do Nascimento vem efetuando trabalho entre os Maxakali e elaborando te­

se sobre aqueles indios. 

Atwdmente há urna preocupa~o maior da comunidade científica no tocante 
a vida e problemas dos Maxakali a partir de situayoes de contato. Parece-nos que 
em todos esscs estudos há urn consenso: o de poder apontar as falhas do indigenis­
mo oficial e, ao inesmo tempo, sugerir o que deve e pode ser mudado em benefício 

d¡queles indios. 

No deroner da exposi~o viu-se que os Maxakali sao antes de tudo, índios re­
sistentes i m•Mlm~ e orgulhosos de sua indianidade. A despeito de todas as pres­
soes exercidas o gropo conseguiu sobreviver, qui~ através de mecanismos ~e defesa 
caracteri7.aclos pela maleabilidade e flexibilidade diante das op¡y0es impostas pela ci­
~- Na -verdade os Maxakali mantém a conexao grupal e a identidade étnico- -
c.ultunl 81~ i língua e aos costumes ancestrais, ainda nao desfigurados ou esqueci­
dm. Embota dependentes da civiliza~ao e a ela conectados por rela~5es de mer­
cado,, resguantam sua vida comunitária ao mundo dos brancos, só pemútindo que 
se cheguem os amigos e os visitantes.indicados pelos mesmos. Caso isso nao ocorra, 
recebem o estranho com desconfian~a e apreensao. 

Te-ve-se a oportunidade de constatar na área estudada a atua~ao dos estereóti­
pos que, da parte do civilizado, compaem a figura tradicional do índio como sendo 
o bebado, o Jadrio,, o homem trai~iro, o quase bicho capaz de cometer toda sorte 
de crueldade e delitos. Tal é a beran~ que pesa sobre urna etnia, após séculos de 
do111ioapo cmoniat Pior que tudo, o refor~o do estereótipo marca sua presen~a no 
dia-a-dia tmnultuado daquela regiio,, onde o pomo da discórdia continua sendo a 
tena Mu.abti e a riqueza que representa. Nesse caso, todos os meios sao válidos da 
pmte do latifímdio para expulsar aquela comunidade para outra parte, onde nao 
poaa Yir a ser inc6moda para o hómem branco. 
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Os estudiosos, os antropólogos, indigenistas, mimonáóos e reprcscotmta do 
órgao tutelar nao podem ficar indiferentes diante do quadro que se ~ paa o 
futuro. Os maxakali , sociedade jovem e com alto índice de natalidade, sio mn powo 
com necessidade crescente de alimento e de urna economia planejada. Os colonos 
sem terra aun1entam a cada dia, em virtude da concent~ das propiedades na 
mios de uns poucos. Os latifundiários, por sua vez, ambicionam ampliar ngjs e 
mais o seu quinhao. Assim sendo, prenuncia-se um aumento do coeficiente de ten­
sao na área, podendo gerar conflitos mais sérios e que exijam urna int.et~ pmi­
tiva das autoridades. Mas talvez já. seja tarde e muitas vidas sejam pentida io1dil­
mente. 11 necessário, pois, cuidar para que os Maxakali ténham efetha nsislinciae 
nao permane~am a margem dessa sociedade que, até boje, só lhes trome incifeten­
~a e desengano. Que sejam respeitados pelo menos como seres hunpnos, comos 
defeitos e qualidades inerentes a todos aqueles ·que compt>em o que se dmm 
humanidade . 
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.lpendice nt 1 

~Hermilinde Alves des ~antG~, ceafess• para t!as de 
-.J 

1~liea~S• das pe~as leca1s, de cen12arm1dade cem a Lii:I Dl ~~A 

KACIONAL, que veudí Cecha~a para •s !nd1es Max~kal1~, eesso tecde _ 

ceAhecimente da culpab1lidade, que me cabe., escl•re~• aind• que Die 

t•mhe oet1ves que justifique m1oh- falta. 

Fer ser ve.rd;de, de1xe micha 1~pressio d1:t\t;l, per ni-• 

saber as~ina_,.r, be!ll eeme p•ss• af uma das teste11uAhas pata assharc:s 
A 

1 meu rote. 

-#'1 ~ - tfut Q(ÁO el* () . { 
C°'' ~ o 

( - T e s t e n u n h ; - ) 
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P••O 
·e ., a 

•xacal11 

Apendice n!' 2 

la 28 d• aeteabre d• 1968 

De Sst lnoarrecad• de Pe1t• 

A• Sr C1p Superintendente da Ajudán•i• 

Kin• s JSahia 

CeJl1Ul1c•-••a que nes dia 24,25 e 26 de cerr•nt• 

i.nd{cena~ da trib• de "l{ica.,l"p•n•trara• ne 11andiecal de SrArlinde 

Pere1ra Sena,~1tu~d• na Fazenda ~;1c~a V•rde,devast¡nd• tede s•u 

mand1ecal,dand• pr•juÍz• apreximadament• ne valer de NCRSlSO,OO(cen­

t. ! c1nqnenta eruze1res neves.Ist• vea acentecende !requsnte~ente 

de uas 20 d1as par a esta data.Ad1ante-ves que DA• ~abe~•s es nemes 

des 1nd!gena~.~uase ted•~ •s d1as vem reclama~l•s de pr•pr1et6r1e 

de tazendas destaa adjacanc1as,d1~ende que indio ~•bentara• a cercs 

~u• reub-ra• 'alinhaa,perc•setc.Ceme iste vem acentecende pass• a ~ 

vessas m~os p~ra as dev1das prev1dlnc1as. 

Cruz P•ste. ) 
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M 1 N1 :; T lt R 1 O O O 1 N T E R 1 O R 

FIJN01'<;Á O N ACl u "l A L D O I ND IO 
•UN ' 1 

Bra silia - DF. 
P. I. MAXACALIS 

Em 13/(J{ /7 U 

Do Che!e de Pesto IncÚ:ena. Ma.."tacql!s 

Ao Rno. Src Chete c!a AJ11I>~NCIA Ac MDIAS - BARIA 

Assu nto Ccs;iunicar;ao ~ F'azci 

sr. Chete, 

Para conheci.mento de 

v.sa. e ~roTiden~ias urce~tissÍmas, oomunic o-~os que e Índio I 
··nis H:ix;call:; e s tá send~ acn!>ade1 de !e1t1ce1ro pel;2 c a io•·ia d;.i 

t~ibc, qu~ prq~ctc ~s s~ssin~-lo, C3so • Í nd.i o Aquilino, qu0 fol 

Tit.:r.;.a de ~;.,. :;.ueiil:idura de torceiro :r::iu, vi er a fa:tecer. 
Ent~etonto, o~ c:ipi-

~aos de ~ldei~s diri~e~-~os o sc; uinte pedido: que se Q rcfcr! 
de :t61rtcola ::c :r- a!;ist3do para outro P.I., que sua vida ser~ / 

¡;.r<,,lcn : :ic:i . 

A~roveit o o en5cjo / 

" . Sa . os 11eus ~rote stos d~ ~ai s alt~ est1n~ ~ I ~:lra rcnc~a!' ... .. . r 

ccn~ldcra<;ao. 

Resp()it os ;:ir.ente 
.. ubsc ro. vo-r.~ _, V ,, 

/ / 

-F\'.lntes 
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.. 
ALDEIAS DOS 1NO1 OS 

, 
~-1A·XA CAL 1 

JUAS GLEBAS DE TERRA , OESCONTIN UAS 

.A CAS:.S OOS Í•;::HOS 

F'hA OI N H O 

' ... ' '' A I A 

' ' ' '· ' I A A A t 

I A 

• 

0 CASA~ D.JS ~M?'>E:Gt.OOS 00 P~STO CA íUNAI 

D SEC€ OC POSTO Ot. fUN AI 

N 
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" ' 

A aoca oamvnWria de Apa ... 80tnst: •a tap••"' da ieplo e o desmatamento. 

• 

Aspecto puda1 da lkbta do "capitfo" Micael. 

• Todas as fotos const&ntes desse trataiho sio de Teixeira de Abreu e de Almeida Marcato, 
obtidas em 197S na aldea de Água Boa. 

188 

Hab6~ em Ápa l!oa, _,tando,.. jirau, estndo IObn o dllo •Jede. 
-------------------

A casa sagrada ou lcrllltlid. 

189 
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Interior (angulo) de C11bena Meplrel. 
nada para venda. 
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fu • • a tn - ... - • u armas confeccio-

• 
Intenor da habita~o de Kelé Maxacalis, com crian~ e mulheies da família. 

191 



Isabel lilaD«""'ª e a neta Mlíra. 

Adolescente Maselrali colhendo mandioca. 
-

dia d fi
Homensml- adultos, adoleatllll!I e cda•s - fll!ll"~ no iatem daam• ·a adaeaa 

e esta - mtm4. 1 
• 
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,. 

Homem c .... m á a1c1e1A de AIUA Bca para· dar iaido 90 cedmonial notumo u ,...¡_ 

tes e capacetes de folhu. · !IAID --

Prepuo (rnrq¡¡;em) do tJOBCO,.. ..,_ ... JIUlllMlltMo• para a festa do """''"'l. 

Mulheres e meninas.da ald•4e Agua Boa. 

Homens dJdams ee i noite pua a aldeia. !evando o tron~ pintado para as cerim6nias. 
195 

194 



Artesanato: armsSMdo o DUJO para conf ec~o de paneta e trabalbando madein e eonta­
de-lágrima (cacaya e colar). 
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Feitwa dos rolas 4e argila com material p¡eviunente aocado (pillo). 

197 



f 

A Usa raento externo com sabugo de milho. 

199 



,. 

• 

• 
• 

• 

• 

.. 
• 

ComposlQlo e fmpressAo por Gráfica Editora Andrade Ltda. 
- A v. do Contorno. 2037 - Belo Horizonte - Minas Geraia -


	000
	001
	003
	005
	007
	009
	011
	013
	015
	017
	019
	021
	023
	025
	027
	029
	031
	033
	035
	037
	039
	041
	043
	045_mapa
	047_mapa
	049
	051
	053
	055
	057
	059
	061
	063
	065
	067
	069
	071
	073
	075
	077
	079
	081
	083
	085
	087
	089
	091
	093
	095
	097
	099
	101
	103
	105
	107
	109
	111
	113
	115
	117
	119
	121
	123
	125
	127
	129
	131
	133_mapa
	135
	137
	139
	141
	143
	145
	147
	149
	151
	153_mapa
	155
	157
	159
	161
	163
	165
	167
	169
	171
	173
	175
	177
	179
	181
	183
	185
	187_mapa
	189
	191
	193
	195
	197
	199
	201

